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Neste artigo, buscamos revelar que o processo de integração e regionalização político-
econômica do MERCOSUL abre caminho para a integração de outros setores como o 
educacional, evidenciando que no mesmo ano da assinatura do Tratado de Assunção, 
em 1991, que cria o MERCOSUL, foi implantado o Setor Educacional do MERCOSUL 
(SEM). Tendo por base os princípios e objetivos do Tratado originário do bloco, o 
SEM, desde então, sob a batuta de Ministros da pasta da Educação dos Estados-Partes, 
tem na avaliação o vetor que direciona a contrarreforma da educação superior no 
interior dos Estados-Nações, particularmente no Brasil. Nesta dinâmica, a educação 
superior assume caráter internacionalizado, tornando-se instrumento de integração 
regional e de coesão social, peça-chave para a consolidação e projeção do bloco 
econômico-regional, além de desempenhar papel precípuo na geração e transmissão do 
conhecimento científico-tecnológico e inovador para a modernização, desenvolvimento 
econômico e competitividade dos Estados-Partes. 
 


